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Inásio    
da Escola Industrial | 
Por mais incrível que pareça, quando a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação e o govêrno federal vêm dando amplas dimensões à expansão do 
ensino de todos os níveis em nosso país, chegou ao nosso conhecimento de 
que a Diretoria do Departamento do Ensino Profissional do Estado acaba de 
expedir portaria extinguindo, a partir de 1965, o ginásio industrial noturno 
da nossa Escola Industrial. 

Mais absurdo se apresenta o ato, incompreensível mesmo, quando 
temos conhecimento de que foi a própria diretoria do referido Departa- 
mento que, em novembro de 1962, deu plena autorização para 0 seu funcio- 
namento, não em caráter experimental, mas, efetivamente. (Leiana últ. pg.) 

FALECIMENTO DO SR. BILL DRESSELT 
a od diente ficou limitado a a RE E 
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última, nos Estados U- Dresselt Dedini, espô- Em consequência do desabamento parcial ocupados com a leitu- imposto territorial ru 
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»  zende, será celebrada À direção e funcionários de ambas as em- vo 
em toaas as côres 
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NOSSO AGRADECIMENTO 

sa do com. Armando. “do Edifício Luiz de Queiroz, o prédio onde fun- 

missa .por. “intenção. de. 

sua alma. 
““prêsasy os-agradecimentos do DIÁRIO DE PIRA- 
CICABA, 
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Remoção dos escombros do prédio sinis no 

Possivel paralisação dos trabalhos com a 
retirada do último corpo 

Mais seis corpos foram retirados domingo e ontem — Presidente do i inquéri- 

to com seu trabalho praticamente encerrado 

A foto acima foi obtida pelo fotó 

tuada a nuvem de pó causada pe 

  

PE Os trabalhos de re- 

moção dos escombros 

do Edifício Luiz de 

Queiroz tiveram prosse- 

guimento domingo € on 

tem' em ritmo bastando. 

"acelerado, chegandp até 

a noite de ontem, con- 

forme previamos, qua- 

se ao final a tarefa de 

limpeza da área sinis- 

trada, na parte externa 

do edifício. 

“E de se ressaltar, a- 

liás, o enorme esfórço 

mens que se dedicam à 

(Continua na pág. 3) 

Piracicaba. 

Artemis). 

ato Ari Lacórte, quando era ainda acen- 

ra desabamento parcial do Edifício Luiz de 

Queiroz, fatídica tarde de sexta-feira, 6 de novembros 

despendido pelos ho-. 

  

> 

NOSSO LEGISLATIVO 

industrial noturno Aprovado em inia ad 
"0 orçamento p 

Dando continuidade a 

seus trabalhos no exer- 

cício de 1964, reuniu-se 

ontem, em sessão ordi- 

nária, a Câmara Muni- 

cipal de Piracicaba. A 

sessão foi iniciada às 

“14h15, tendo na presi- 

dência o sr. Lázaro Pin- 

to Sampaio, funcionan- 

do como secretário o sr. 

do como secretário o sr. 

Antonio Keller. Das 21 

vereadores que compõe 

o Legislativo piracica- 

bano, apenas os edis sr. 
Francisco Antonio Coe- . 

lho e sra. Maria Benedi- 

ta Penezzi deixaram de 

comparecer à reunião. 

Por constar da ordem 

do dia matéria prefe- 

rencial, qu seja, orça- 

mento municipal para o 

ano de 1965, o expe- . 

ra da ata da sessão an> 

-- requerimentos, .: foram. 

também aprovados: 

projeto do edil Artur 

Domingues da Mota de- 

terminando que se com 

pute no tempo de servi- 
ço público municipal o 

“tempo de serviço mili- 

“tar; do edil Milton de 

Camargo, declarando 

| de utilidade pública o 

quarteirão Dana 

vida. 

«O BOM SENSO EM NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS» 

"“minhados . 

  

N 

do entre a Praça José 

Bonifácio, ruas 

dente de Morais, Alfe- 

res José Caetano e São 
José, 

Em primeira discus- 
são, foi aprovado por 

unanimidade o projeto 

do executivo, que fixa a 

receita e a despesa do 

município para o exer- 

cício de 1965. Em se- 

gunda discussão, foi a- 

provado projeto do H- 

xecutivo, regulamentan- 

do a incidência, lança- 

mento e cobrança do im 

posto de transmissão 

«inter-vivos», e dando 

outras providências. Por 

solicitação do edil Jai- 

me Pereira, aprovada 

pela “Casa, foram enca- 

para a Co- 

missão de Assuntos Ru 

rais os projetos do Exe- 

ral e dando outras pro- 

são-de ontem forvo or= 

câmento municipal pa- 

ra o ano de 1965, que 

teve duas emendas. À 

primeira, de autoria do : 

sr. José Alcarde Cor- 

rea suprimindo o arti- 

go 6.0 (Fica o prefeito 

municipal 

mediante decreto do E- 

xecutivo, a suplemen- 

tar as dobcdes referen- 

Prefeitura Municipal 
= de Piracicaba 

| Exposição dos ante-projetos de construção do Teatro ; 

Municipal e Casa da Cultura 

COMUNICADO 

Esta Prefeitura leva ao conhecimento dos senhores arquitetos judgo o 
* ressados e do público em geral, que a exposição dos ante-projetos de 

construção dos edifícios onde funcionarão o Teatro Municipal e Casa da 
Cultura, que deveria se realizar entre os dias 8 e 12 do corrente, foi 

irqnetárida para outra oportunidade, em virtude dos acontecimentos que À 
na última semana enlutaram a cidade e alteraram seu ritmo normal de. 

Oportunamente novas datas serão destigiádas e trazidas a público pas 
ra conhecimento de todos. 

E 

ORGULHA-SE EM APRESENTAR O 

“Jardim Itapirú” 
Belíssimas chacrinhas, totalmente arborizadas, água e luz, a 50 metros do melhor pesqueiro do ro. 

º Somente 10 minutos, pela estrada asfaltada que liga Piracicaba a Aguas de São Pedro! (a 2 Km ae 

6 Revoluciozário Plano de Vendas: com pequena taxa de Inscrição, e financiamento total, com pres- 
tações mensais a partir de Cr$ 8.400,00, SEM ENTRADA, 

Temos sômente 60 chacrinhas. Reserve pois a sua, hoje mesmo. 
Visite-nos na sobre-loja da Galeria Gianetti salas 2 e 3, (ao lado da Associação Comercial) ou procure | 

um de nossos corretores autorizados 

«+. lembre-se: IMÓVEL E' UM BEM DE RAIZ! Sômente através do imóvel você se defende da IN-. 
FLAÇÃO e aumenta o seu CREDITO BANCÁRIO 
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196. 
às verbas de cus= 

  

nanceiras, observando 

disposto no artigo 43, 

parágrafos 1.0, 2.0, 3.0,. 

e 4.o da lei n. 4320 de . 

17 de março de 1964), 

aprovada por unani 

midade. A segunda do. 
edil Milton Camargo 
majorando em mais de. 

Crê 8.500.000,00 a ver» 

ba 1-1-1-31-40-01 item 

representação, reduzin- 

do-se para sua cobertu- 

raa verba 5-1-1.1-22 

15-66. Esta foi rejeit 

da com cinco votos cons 

trários. 

Durante a discussão 

do projeto orçament 

rio, três vereadores fi- 

zeram uso da palavra: 0. 

primeiro a falar foi o 

  

tou favcrável ao orça-. 

mento, achando que & 

ga foi favorável à eme 
da número. um, mani- 

festando-se contrário à 

emenda número dois. 

ENCERRAMENTO | 

Esgotada a matéria 

regimental, a sessão 

encerrada às 15h45, 

do antes falado em e 
plicação- pessoal o 

“reador Artur ' Domin 

“gues da Mota. 

 



  

   

     

    

   
    

    

  

       

    
     

         

CÃO N.o 6 DE 
VEMBRO 

Comissões Per- 
tes da Câmara 

cial) 
4 Mesa da Câmara 

| se de Piracica- 
tado de São Pau- 
uso de suas atri- 

faz publicar o 

Câmara Municipal 
iracicaba resolve: 

udar as propos 
maté- 

, dando-lhes pa- 
“ oferecendo-lhes 

os, emendas 
endas; 

romover estu- 

isas € inves- 
“sôbre proble- 

interêsse públi- 
nb? 

elaboração de 
ições ligadas ao 

n de tais proble- 

“decorrentes de 
o da Câmara. 
Zo — E 
cia específica: 

| Comissão de 

TV -— Programa 

x 7 ad 

TICIARIO OFICIAL, 
a) — opinar sôbre: 
1) — o aspecto cons- 

titucional, legal ou juri- 
dico das proposições, as 
quais não poderão tra- 
mitar na Câmara sem 
seu parecer, salvo os 
Casos expressos neste 
Regimento; 

2) — tôda a matéria 
que necessitar de pare- 
cer especial sôbre seu 
mérito e que não encon- 
trar correspondência 
em outra Comissão 
Permanente, 

b) — proceder a mes 
didas: 
E — de responsabi- 
lidade do Prefeito, no 
caso de não aprovação 
de contas; 

0) o que julgar ne- 
cessarias, no caso de 
não ter o Executivo da- 
do resposta às informa- 
ções solicitadas pela Cã 
mara; 

c) — instaurar pro- 
cesso sôbre perda de 
mandato de Vereador; 

d) — oferecer reda- 
ção final às proposições, 
salvo as exceções pre- 
vistas no Regimento In 
terno, 

IH — Da Comisszo de 
Finanças e Tomada de 
Contas 

a) — opinar sôbre: 
1 — a proposta orça- 

mentária do Município, 
as modificações conve- 
nientes e as emendas a- 
presentadas; 

2 — proposições que 
criem ou aumentem des 
pesas; 

3 — proposições refe- 
rentes a matéria tribu- 
tária, abertura de cré- 
ditos, empréstimos, di- 
vida pública e outras 

cu ER E, 
a 
(rs 

4 

que, direta ou indireta- 
mente, alterem a despe- 
sa ou a receita do Mu- 
nicipio, acarretem res- 
ponsabilidades para o 
erário municipal ou in- 
teressem ao crédito pú- 
blico. 

d — a prestação de 
contas da Mesa da Cã- 
mara; 

o — a prestação de 
contas do Prefeito pro- 
pondo projeto de decre- 
to legislativo, aceitan- 
do-as ou rejeitando-as; 

6 — os balancetes e 
os balanços da Mesa e 
da Prefeitura, acompa- 

nhando, por intermédio 
dêstes, o andamento 
das despesas públicas; 

7 — as “proposições 
que fixarem os venci- 
mentos do funcionalis- 
mo. 

b) — elaborar, na 
falta da proposta orça- 
mentária do Executivo, 
como determina o pa- 
rágrafo único, do art. 
93, da Lei Orgânica dos 
Municípios, o projeto 
de lei orçamentária, to- 
mando-se por base, o 
orçamento vigente, 

c) — redigir na con- 
formidade do vencido, 
em primeira discussão, 
o projeto de lei orça- 
mentária e elaborar a 
sua redação final; 

d) — assistir o plená- 
cio em tôdas as fases da 
elaboração dk projeto- 
lei orçamentária; 

e) — apresentar, no 
segundo semestre do úl- 
timo ano do mandato 
do Prefeito, projeto de 
decreto legislativo, fi- 
xando os vencimentos. 
do Prefeito, bem assim 

  

TELEVISORES PHILIPS 

(À VEZES AUTOMÁTICO 

SELETOR DE CANAIS «MEMOMATIC» 

SINCRONIZAÇÃO AUTOMÁTICA 

AJUSTE AUTOMÁTICO DA LARGURA E ALTURA 

AJUSTE AUTOMATICO DE CONTRASTE * 

CASA GUIDOTTI e LOJA XV 

HOJE 

REVENDEDORES EXCLUSIVOS 
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5 — Vida convida 
O — Marinheiro 

1 17,20 — Conselhos de 

130 — Aperitivo mu- 
“Sical Bisleri 

1800 — Meire, Meire, 
Ueridinha 
0 — Tele-novela 

Reporter Esso 
- O sorriso de 

49) — Ponto Crítico 
40 — David Nasser 
50 — Diário de São 

lo na tevê 
= Bola na mesa 

! 

Será ainda neste 

LA FAMOSA 
À dupla formada 

» na televisão. Caberá ao Canal 
] o â 

th - ne 

do gênero essa obra já consagrada pe 

tada pelo rádio e cinema. 

ésso alcançou na telenovela «A Moça 
mda, Ambos estão presentes no tr 
ilusão», que o Canal 9 apresenta de 

11,30 — Quando os a- 
migos se encontram 

12,00 — Recorá em 

notícias - 
12,30 — Programa Ma- 

nuel de Nobrega 

13,20 — Record nos es- 
portes 

13.25 — Programa Ian- 
ta dr. 

14,00 —— Esquema Lon- 
don 64 

15,00 — Reporter Du- 
cal 

15,20 — Jornal da Mu- 
lher : 

16,20 — O assunto €..- 
com Virgínia de Mo- 
rais 

16,50 -—— Guilherme Tell 
17.00 - Raul Solnado 
7,30 — Reprises 

18,00 — Sessão zig zag 
19.00 -—- Nacional 
Kid 

19,30 — 1.4 Audição ' 

20,00 — Praça Onze 
21,00 — Combate 

29,05 -— "Tevê de novelas 
Kolinos 

93.00 — Variado 

23,30 -—-, Record em 

notícias 
24,00 — Grandes 

mas do futebol 

DESTAQUES 

te-   
[O DIREITO DE NASCER 

  

12.00 — Show do meio 
dia 

13,00 — A cidade se 
diverte- 

14,00 — 
Filme 

1640 — O Padre e os 
pais 

17,00 — E agora, pa- 
pai? 

17,30 — Aí vem o circo 
18,00 — a Show 

Matinê 

Kibon 

1830 — Quem quiser 
que conte outra | 

19,00 — Grande nove- 

la Colgate -—- Uma 

sombra em minha 
vida 

19,80 — Onde nasce à 

ilusão 

19,50 — A marchá do 

“ mundo 
20,05 — A fabulosa 

Derci 

21,00 — Hollywood 65 

22,05 -—— Melodia fatal 

22,55 -—— Show de no- 

jtícias 

23,25 — Cinema em ca- 
sa 

mês a estréia da famosa novela «O Direito de Nas- 

4 a primazia 

por Hélio S 

abalho de Ivani Ribeiro, 

segunda a sábado, às 19h30. 

de oferecer aos admira- 

la aclamação popular, quando 

outo-Rosamaria Murtinho, que tanto su- 

Veio de Longe» foi novamente fór- 
«Onde nasce 

         

  

a verba de representa- 
ção; . 

£f) —- elaborar o pro- 
jeto de Resolução fixan- 
do subsídios de Verea- 
dores, se fôr O caso; 

g) — zelar para que 
em nenhuma lei saída 
da Câmara seja criado 
encargo ao erário muni- 
cipal, sem que se espe- 
cifiquem os recursos há 
beis; 

h) — consultar sem- 
pre o Executivo sôbre a 
conveniência e oportu- 
nidade de leis que exi- 
jam recursos especiais. 
HI — Da Comissão de- 
Educação, Cultura e 
Assistência Social 

a) opinar sôbre: 
1 — tôdas as propo- 

sições relativas a auxi- 
Los, prêmios, subven- 
ções e obras assisten- 
ciais; 

2 — recreações públi- 
cas, praças, jardins e 
denominação de vias pú 
blicas. 

3 — convênios tscola- 
res, artes, patrimônio 
histórico, cultura e es- 

“portes, 

IV — Da Comissão de 
| Comércio, Indústrias e | 
Obras Públicas 

a) opinar sôbre: 
1 — tôdas as propo- 

sições relativ:is a planos 
gerais ou parciais de 
“urbanização; 

2 — tôdas as proposi- 
ções atinentes à reali- 
zação de obras e servi- 

“ços públicos e ao seu 
uso e gozo; 

3 — alteração, inter- 
“rupção e suspensão de 
empreendimentos | do 
Município; 

“4— tôdas as proposi- 
çoes que tratem de ces- 
são em comodato, ven- 
da, hipoteca e permuta 
de bens imóveis de pro- 
priedade do Município. 

b) elaborar ou cola- 
borar na feitura do Pla- 
no diretor do Munici- 
pio, bem assim fiscali- 
zar a sua execução. 

c) opinar sôbre tôdas 
as proposições e assun- 

“tos referentes à econo- 
“mia urbana e rural, ao 
fomento de produção a- 

- gricola, ao cadastro ter- 
ritorial do Município; 
“d) — sôbre assuntos 
que regulem o comér- 
“cio e indústria e o abas- 
tecimento da cidade, 
ou que atinjam as suas 
atividades. 
V — Da Comissão de 
Assuntos Rurais e 
Serviço Civil 

a) opinar sôbre: 
1 — tôdas as propo- 

sições que se relacionem 
gom o pessoal fixo e va- 
riável da Ilrefeitura e 
Câmara Municipal. 

) UA IN E, 

SS 
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CATEDRAL 

Missas de hoje: 

6h30, missa por alma de 

Arthur Bertani; 7h, missa 

por alma de Ambrosio Kle- 

fens; 7h30, missa em ação 

de graças a Santo Antônio; 

8h, missa por alma de An- 

tonio Leonardo  Risso; 

19h30, reza, trezena de San- 

to Antônio e benção do 

Santíssimo. 

Missas de amanhã: 

6h30, missa por alma de 

Alberto Mario Benati; 

missa por alma de Egidio 

Lucentini e pelas almas dos 

falecidos da família Wohl- 

gemuth; 7h30, missa pelas 

almas de Paschoalina D'A- 

bronzo Orlando e Osmar Jo- 

fre dos Santos. : 

MATRIZ DO BOM JESUS 

Missas de hoje: 

6h30, missa por alma de 

Napoleão Beluco e pelas al- 

mas dos falecidos da família 

Longabardi; 7h, missa por 

alma de Tomaz Ometo. 

Missas de amanhã: 

6h30, missa pelas almas 

md, 

b) opinar sôbre todos 

os assuntos que versem 
problemas ligados dire- 

tamente à lavoura e à 

zona rural, 

Possivel paralização 
retirada do 

(Cont. da 1.a página) 
ingente missão, inin- 
terrupta, de levar a- 

vante o trabalho de re- 

moção dos escombros, 

com vistas principal- 

mente à mais breve re- 

“tirada de todos os cor- 

pos das vítimas do de- 
- sabamento. 

POSSIVEL 

PARALISAÇÃO 

A propósito dêsses 

trabalhos, é possível 

que tenhamos a parali- 

sação das atividades 

junto ao edifício sinis- 

trado tão logo seja re- 

tirado o último corpo 

de sob os escombros, De 

Pode parecer estra- 
nho que esta secção ve- 
nha a se ocupar do as- 
sunto em epigrafe. As- 
sim seria se se tratasse 
de fato esporádico e 
sem probabilidades de 
se repetir. Ivelizmente 
não é o que se observa, 
Há algum tempo o Rio 
de Janeiro foi palco de 
uma série de desaba- 
mentos e agora parece 

a vez de 8. Paulo. De- 
pois do fato ocorrido na 
rua General Jardim, na 
Capital, onde um prédio. 
com 13 andares ruiu co- 
mo um castelo de cár-" " 
tas, ocorreu em Piraci- 
caba o fato que nos o- 

cupa. Esta repetição e- 
videncia “a existência 
de algo mais grave que 
um simples erro, inevi- 
tável nas realizações hu 
manas. 

Parece indicar a exis- 
tência de uma generali- 
zada transgressão das 

- normas técnicas que re- 
gem a matéria até que, 
esgotadas as margens e 
coeficientes ds seguran- 
ca, se verifica o colap- 
so subito e total da es- 

   

   

     NESSESNES 

    

de Josefina Braga Di Giaco- 

mo e Vicente D Giacomo e 

pelas almas; 7h, missa por 

alma de Ida Preti. 

FESTA DE . 

SANTA CECÍLIA 

Comemora-se a 22 de no- 

vembro a festa litúrgica de 

S. Cecília, padroeira da mú- 

sica. 

O Côro «S. Cecília e Pa- 

lestina», da Matriz do S- 

Bom Jesus, que também a- 

“niversaria nesse dia, come- 

memorando tão grata efe- 

méride, fará realizar um 

tríduo solene nos dias 19, 20 

e.2l, às 19h, dando-se o 

encerramento no dia 22, do- 

mingo, às 9h30, com missa 

e comunhão geral. 

No dia 21, sábado, após 

a reza, haverá no Salão Pa- 

roquial uma sessão lítero- 

musical a cargo dos elemen- 

tos do referido Côro. 

Para todas essas soleni- ' 

dades convidam-se cordial- 

mente as associações reli- 

giosas, os ex-cantores, mú- 

sicos e os fiéis em geral. 

Artigo 30 - — Esta 
Resolução entra em vi- 
gor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as 

disposições em contrá- 
rio. 

fontes extra-oficiais, e- 

ra o que se informava 

ontem junto ao local do 

sinistro, acrescentando 

que os trabalhos rema- 

nescentes ficariam ex- - 

clusivamente ao encar- 

go da Comurba. 

INQUÉRITO 

Por outro lado, in- 

formou-se que .o dr. 

Joaquim Martins de Ar- 

ruda, encarregado de 

presidir o inquérito do 

desabamento parcial do 

Edifício Luiz de Quei- 

roz, já encerrou, pra- 

ticamente, seu trabalho. 

Aquela autoridade, em 

  

     

        

     

    

      

  

ra Municipal, 10 
vembro de 1964. 
ro Pinto Sampaio 

te. 

eller — 1.0 

deveri 

a Piraé 

lhêr os 

mes. 

CORPOS 

RETIRADOS 

Domingo e ontem, fo- 

ram retirados mais seis 

corpos. de sob os es- 

combros. O corpo reti- 

rado ontem não foi 

identificado, enquanto 

que os outros cinco, re- 

tirados domingo, são os 

seguintes: Delso Rodri- 

gues Barbosa, Francis- 

A PEDIDOS 

mento em Pir 
trutura. Esta caracte- 
rística mesmo de co-. 
lapso subito e total re- 
vela, não erro ou falha 
de uma peça isolada da 
estrutura sempre susce- 
tível de ocorrer apesar 
de tôdas as cautelas, 
mas uma deficiência ge- 
ral que só pode ser atri- 
buída à ignorância com- 
pleta, à dissídia, à irres- 
ponsabilidade ou à de- 
sonestidade criminosa. 
Nessas condições, O 

5 

fato revelador passa a. 
justificar a sua inclu- 
são nestas colunas, des- 
tinhadas ao exame dos 
problemas urbanog de 
interêsse coletivo. 

A situação é agitava- 
da pela sensação geral 
de | irresponsabilidade 
que cerca tais fatos, da 
da a falta de esclareci- 
mAntos em que fica a 
opinião pública a res- 

“peito das causas reais € 

dos verdadeiros respon- 
sáveis. 

O característico senti- 
mentalismo nacional e- 
“xagerado levou, de ini- 
cio, às manifestações e 
atitudes mais derrama- 

das. O próprio Governa- 
dor do Estado deslo- 
cou-se para o loml e 
criou comissão especial 
para ajxirar possiveis 

irregularidades; o Con- 
selho Ragional de Enge- 
nharia e Arquitetura di- 
vulgou comunicado à 
respeito; a Câmara de 
Deputados ocupou-se do 
assunto; o clássico mi- 
nuto de silêncio foi ob- 
servado antes do início 
dos jogos de futebol. 
Mas temos a certeza 
que, com volubilidade 
não menor que o exa- 
gêro citado, tôdas as 
investigações estarão 
em breve abafadas, in- 
conclusas e os respon- 
sáveis, ou melhor os ir- 
responsáveis, continua- 
rão livres para prosse- 
guir na sua ação nefas- 
ta. 

Não se trata de supo- 
sição gvatuita de nossa 
parte. E” a simples cons 
tatação de fatos ocorri- 
dos. De todos os casos 
anteriores não sabemos 
de qualquer conclusão 
positiva dos vários in- 
quéritos, investigações 
e processos. À impres- 
são que fica é que ne- 
nhuma irregularidade e- 
xistia em tôdas essas o- 
bras que desabaram tão 
espetaculosamente, 
que é a própria enge- 
nharia nacional que é in 

o 

“capaz de assegurar a es- 
tabilidade de estrutu- 
ras dêsse porte. 

Ora, isto de nenhu- 
ma maneira é verdade. 
As estruturas em ques- 
tão, embora de vulto, 
não constituem nada fo 
ra do comum e a técni- 
ca corrente fornece ele- 
mentos para garantir 
sua estabilidade. Seu co 
lapso não é admissivel a 
não ser pela ocorrência 
de causas absolutamen- 
te excepcionais e im- 
previsíveis. 

Tal porém não ocor-. 
reu em nenhum dos ca- 
sos apontados. 

Não consta que em 
Piracicaba, em S. Pau- | 
lo e há tempos no Rio, 
se tenham verifigado 
terremotos, ciclones de 

- violência sem preceden- 
tes, ou cataclismas ca- 
pazes de justificar o o- 
corrido. Os desastres se 
deram em condições ab- - 
solutamente normais, 
por pura incapacidade 
dos elementos estrutu- 
vais de supôrtar os es- 
forcos, também nor- 
mais, para que deve- 
riam ter sido calcula- 

dos. Ea 
Esta constatação — 

de que não há como fu- 
gir — revela a existên- 

cia de dolo ou dissídia 
que custou, no caso. 

mais recente, além dos 

prejuizos materiais, O 

preço incomparavelmen 

te maior de várias de- 

zenas de vidas hama- 

nas. À êsse respeito 
convém ainda não es- 

quecer que o preço pa- 

go foi, apesar de tudo, 

baixo. Caso o sinistro 

tivesse ocorrido durante 
o horário de funciona- 
mento do cinana atingi- 

do, o número de mortos 

e faridos seria incompa- 

ravelmente maior. Mas 

não são apenas êsses Os 

prejuizos acarretados. 
Além dos danos de vi- 

da e bens, há os pre- 

juízos de ordem técni- 

ca e moral resultantes. 

Uma obra do vulto da 

sinistrada envolve a co- 

laboração de um grande 

número de profissionais 

APPA AISS SAS SSIS? 

E” MAIS FACIL O 

«CREDI-LU» 
3 PAGAMENTOS 

CASA MARILU 

ria da Câmara Munici- 
pal de Piracicaba, em 10 
de novembro de 1964. | 

da Secretaria, 

“vistos que os cripmino- 

corpos para serem reti- 

Ç 

-pantes de uma tespon-. 

    

Publicada na Secreta- . 

Lino Vitti — Ghefe | 

João 

atista de Oliveira, An- 

tonio Dalmazo, totali-. 

   
    

     

    

   

    

    
   

  

    
   

     

    

   
    

    
   

     

     

    
   

        

    
    

    
   
   
    

  

   
   
   

    

  

   

   
   

    

  

     
    

  

    

  

    
   

    

  

   
   
   

    

   

zando, assim, oficial. 
mente, o número de 44. , 

corpos de vítimas do . 

desabamento da Co-. 
murba, já retirados dos 

escombros, até o mo | 

mento em que redigia- 

mos esta notícia, 28h. 
Segundo informações, 

prevê-se que ainda e- | 
xistem somente dois. 

rados, das vítimas Vi-. 

tório Moreti e Francis- | 

co Arrighi. 

que vão, desde o arqui-. 
teto autor . do projeto 
até cs engenheiros das 
firmas encarregadas da | 
execução da obra, pas- | 
sando pelos autores dos | 
vários projetos espexia- . 
lizados. O grau de par-. 
ticipação dêsses dife-. 
rentes profissionais, a 
sua responsabilidade | 
real em relação à segu- 
rança da obra é, via de 

   

nn 
rrgra, muito imperfei- | 
tamente conhecida pela. 
opinião pública. Em con 
sequência, não havendo 
conclusão positiva das. 
investigações, todos os. 
que de uma formt ou. 
“de outra tiveram seu no . 
me ligado à obra fatidi- 
ca, ficam co-partici-. 

sabilidade que certa- | 
mente não cabe a to- . 
dos. E” tipico o caso do. 
deputado estadual que | 
teve seu nome divulga-. 
do pela imprensa como. 

responsável pela obra e. 
que, pela tribuna da Cã- 
mara, veio esclarecer | 
sua posição, de há mui- 
to afastado da vida pro. 
fissional e, em conse-. 
quência, da obra-em. 
questão. Mesmo esta. 
possibilidade de defesa, | 
que os demais engenhei . 
ros e arquitetos não têm . 
é precária. Trata-se em - 
última atálise de alega- . 
ção em causa própria, 
sempre suspeita e: pou- 
co convincente. Só as 
conclusões de um inqué . 
rito imparcial-podem es | 
clarecer devidamente | 
as  responsabilidades. 
Mas aqui, aquêle mal. 
compreendido e exage- | 
rado sentimentalismo 
caboclo, passa a agir em. 
sentido contrário — es-. 
quecido das vitimas cho . 
radas ontem, e condoi- 
do pelos culpados de 
hoje — amolece os en-. 
carregados das investi- . 
gações, quando as há, 
são sempre vagas, im-. 
precisas e incapazes de | 
apontar os' culpados (e | 
em consequência os ino | 
centes) de forma clara, | 

E” sempre assim en- | 
tre nós onde a apuração | 
de uma culpa é sempre. 
confundida com perse- | 
guição, onde os investi-. 
gadores são mais mal 

sos e onde vitimas e 
culpados são igualmen-. 
te envolvidos pelo mes-. 
mo epiteto — toitado. | 

(Transerito de «O Es- | 
tado de São Paulo» 
(secção Urbanismo) de . 
15-11-64) 

  

   



   
   

    

Ontem, ma Vila 
foi surpreendid; A 

      

   

   

   
pário Jorge, da paró- 

de Vila Rezende, a- 

sentou queixa à polícia 

de que foi vítima de um 

furto, sendo lesado em um 

rádio portátil. O chefe dos, 
investigadores, sr. Nelson 

Reis, informou nossa repor-: 
tagem de que é caso foi so- 

lucionado, sendo responsa-' 

bilizado um menor pelo fei-. 

to criminoso. 

ARROMBAMENTO 

O dr. Antônio Carlos Tei- 

xeira“Mendes, residente à 

rua D. Eugenia, 1103, re- 

gistrou queixa na polícia de 

que ladrões entraram em 

sua casa e levaram alguns 

objetos. À vitima afirmou 

que os ladrões ou ladrão 

levaram uma máquina foto- 

gráfica e uma câmara Lei- 

   
   

* doloroso acontecimênto qui 
- emlutou Piracicaba para 'pe- 

| dir esmolas, dizendo-seNGt- 

"- mada pela catástrofe. 

“Claudete de Souza, 

   

em- 

convite de missa com clichê 

do sr. Zelindo Manarin, foi 

' pedir esmolas para um pa- 

rente da vitima a que se re- 

a feria o convite de missa a 

* presentado, como se tivesse 

"morrido nos escombros do 
Comurba». A infe- 

morreu afogada 
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"conhecida a fotografia do 

- parente, foi chamada a polí- 

"cia, e a falsa mendiga foi 

- recolhida ao xadrez. 

dé Que esta ocorrência sirva 

de alerta à população pira- 

“cicabana para que não seja ka. - 

ludibriada em seu ato de Prosseguem as investiga- 

ções. 

ATROPELAMENTO LADRÃO ENTROU | 

"E MORTE A PE' E SAIU 

PEDALANDO O menino Valter Jesus 

Lima, de 10 anos de idade, 

imprensado por uma ca- 

joneta na Ávenida Concei- 

Um ladrão arrombou a o- 
ficina do sr. Pedro Chica, à 

rua Padre Lopes, 36. Do in- 

terior da oficina, o ladrão 

neta, chapa 24-50-412, diri- apenas retirou uma bicicle- 

gida por José Furlan, sem tã, com a qual saiu peda- 
carta do habilitação, impren- lando. Polícia está investi- 

sou a jovem vítima contra gando. E 

"a parede do prédio 498. -  LARÁPIO DEIXOU 

ER CONGREGADOS " À camioneta era dirigida 

por Osvaldo Velo, mas José 

urlan se apossou do volan- 

“te para fazer uma manobra, 

quando se deu o lamentável 

acidente. 
E Foi aberto o competente 

quérito policial. 

  
SEM CANETAS 

Um larápio entrou na L- 

greja Metodista e não foi 

para fazer a sua oração. No 

interior daquela casa de o- 

rações, o meliante furtou as 

canetas dos seguintes con- 

gregados: Otávio da Silva 

Lavoura, Romeu Falci, He- 

ligo Monfrinato, Gerson 5. 

“Veiga e Daniel: Novais. o 

 ABALROAMENTO 
- Por solicitação do sol-, 

dado Mikiose, uma. viatura 

da Rádio Patrulha se; diri 
iu para 6 “cruzamento: das' 

“ruas Rosério e Rangel Pes- 

“tm à. Nesse ponto havia se 

  > 

ambém; Fur 
Rigs       

  
nheiro. Ea VR 

TROTES TELEFÔNICOS 

O sr. Renato Biral, cirur- 

gião-dentista, residente à 

rua do Rosário, 934, apre- 

sentou queixa à polícia de | 

que alguns engraçadinhos o 

tornaram vítima de com- 

prometedora brincadeira de 

mau gôsto. Aconteceu que 

um indivíduo se serve' de 

À 
i 

pa 1908480, dirigido por. 
Pedro Sanches, e um Volks- 

Sud Mennucci 
- Realizou-se no dia 14 

do corrente, a eleição 

da nova diretoria da 

Associação dos Ex-alu- 

nos dêste estabeleci- 

mento de ensino, dire- 

toria eleita pelos alu- 

nos do 3.0 científico 

diurno e que ficou as- 

Cinelândia 
e 

“gritos e saiu correndo deses- 
peradamente daquela casa- 

sr. Francisco Rodrigues 

umpos, solicitou a presen- 

ca da Rádio Patrulha. Na- 

da ficou esclarecido até o 

stante em que haviamos 

errado a nossa secção. 

2 

, 

RR 

Programa cinematográfico de hoje, informação 
“do DIÁRIO DE PIRACICABA aos seus leitores: 

Colonial, às 20h — Vitória dos Bravos (10 
anos) É 

Paulistinha, às 20h — Posto Avançado em 
| Marrocos (10 anos) 
“Palácio, às 20h — Marilyn (livre) 

Politeama, às 14h30 e 20h — O "Tempero 
“do Amor (livre) 

- Broadway — fechado até segunda ordem 

; 
R
E
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telefone para comunicar que 

no enderêço do consultório 

daquele dentista podem ser 

encontrados diversos obje- 

tos de compra ou venda, ou 

nexplicável ato do Departamento 

Y UR NE MRE GA 

mesmo de assistência a, fa- 

mílias necessitadas. 

Vai ser aberto inquérito a 

respeito. 

  

ndiga dizia-se vítima 

strote do Comurba 
DELEGADO ADJUNTO 

SAIU 

O dr. Geraldo Ribeiro 

Garcia, delegado adjunto, 

saiu em férias regulamenta- 

  

   

  

res. Em substituição daque- 

la autoridade está, respon- 

dendo pelo expediente 0 dr. 

Roberto Anibal Cardoso 

Vieira de Castro. 

  

de Ensino Profissional 
do Estado contra Piraticada 

Extinto o ginásio industrial nctumo da Escola Industrial «F. Febeliano da 

Costay a partir de 1965 — Piracicaba precisa congregar-se para exigir a 

anulação dessa m edida absurda 
ESCREVE DEMOSTHE NES SANTOS CORREA 

Por mais incrível que 

pareça, quando a Lei 

de Diretrizes -e Bases 

da Educação-e o govêr- 

no federal vêm, dando 

amplas dimensões "a 

. expansão do ensino de 

todos os níveis em noós- 

so país, chegou do, 

nosso conhecimento .de 

que a Diretoria do De- 

partamento do Ensino 

Profissional do Estado 

acaba de expedir por- 

taria extinguindo, a par 

tir de 1965, o Ginásio 

Industrial noturno da 

nossa cara e tradicional 

Tscola Industrial. Mais 

absurdo se apresenta o 

ato, incompreensível 

mesmo , quando temos 

conhecimento de que 

fci a própria diretoria 

do relerido Departamen 

to que, em novembro 

de 1962, deu plena au” 
“torização para o seu 
funcionamento, não em 

caráter experimental, 

mas, efetivamente. 

Não conseguimos a- 

tinar com as razões e as 

justificativas dessa me- 

dida até certo ponto 

violenta. Seria por cau- 

sa da baixa frequência 

ou do número reduzido 

de matrículas? Não, 

“Associação dos Ex-Alunos do |. E. 

sim constituida: presi- 

dente de honra,. arqui- 
teto Valter Naime; pre- 

sidente, Vanderlei José 

- de Melo; vice-presiden- 

te, Ari de Toledo Me- 

lo Filho; 1.0 secretário, 

João Alfredo Azi Pita; 

2.0 secretário, Ricardo 

Victória Filho; orador, 

Antonio Carlcs de Men- 

des Thame; vogal, Ser- 

gio do Nascimento Kron 

ka e Marco Antonio 

Ramos, de Almeida. 

, CALÇADOS 

«SOUTO » 

| UASA MARABÁ 

EPT AÇO 

4 7 
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' Diário de Piracicaba 
Ec da SEDA RA DO PEA A tm 2a 

pois sabemos .que'no 

momento o referido Gi- 

násio funciona com 41 

alunos na l.a série fe- 

minina; 43 alunos na 

l.a série masculina; 22 

alunos da 2a série 

masculina; 32 alunos 

na 2.a série feminina e 

às alunos na 3.a mista. 

Em 1965 formaria a 1.a 

turma. Funciona, pois, 

no momento, com três 

anos apenas de existên- 

cia, com 171 alunos, nú 

mero êsse tendente a 

aumentar dada a procu 

ra de matrículas no 

momento, quando deve- 

riam estar abertas as 

inscrições à admissão. 

Seria baixo rendimento 
escolar? Não, pois, nós 

que mantemos contato 

com was atividades da 

"Escola Industrial somos 

testemunhas do quanto 

realizam, direção e pro» 

fessóres, para o máxi- 

mo de rendimento no 

aprendizado. Seria fal- 

ta de professôres? Tam, 

bém não, pois a Escola 

conta com um eficien- 

te e dedicado corpo do- 

“cente. Falta de acimo- 

dações? Também não. 

Enfim, Piracicaba tem 

o direito de saber as 

razões, as justificativas 

dessa medida absurda, 

eé oque o DIÁRIO 

DE PIRACICABA, ma- 

tutino que sempre ba- 

talhou em defesa dos 

interêsses da comunida- 

de piracicabana, recla- 

ma da direção do De- 

partamento de Ensino 

Profissional do Estado. 

São centenas de pais, 

em sua maioria opera- 

rios humilcts, que exi- 

gem um esclarecimento 

e uma reconsideração 

da estranha medida. E” 

inconcebível que se fe 

che um curso ginasial 

noturno como o da nos- 

sa Escola Industrial, 

curso êsse que estã per- 

feitamente enquadrado 

nas finalidades educa- 

cionais da Escola, pre- 

enchendo uma lacuna 

no próprio sistema edu- 

cacional do ensino in- 

dustrial, eis que oferece 

aos adolescentes da in-. 

dústria, aos filhos de 

operários, novos hori- 

cus ramos 

zontes, novas perspecti- 

vas à sua formação pro- 

-fissional e humanística. 

“Tirar êsse direito dessa 

juventude é negar o es 

tudo, negar o direito de 

instruir-se paralelamen- 

te às suas tendências 

vocacionais no setor do 

aprendizado industrial. 

A suspensão violenta 

do Ginásio Industrial 

noturno da nossa Esco-. 

la Industrial correspon- 

de a uma negação ao 

direito de estudar que o 

pobre, o menos áfortu- 

nado também possui, 

Não acreditamos que | 

o referido Ginásio es- 

teja fora do seu arm- 

biente, desvirtuando as 

finalidades da Escola 

Industrial. Ao contrá- 

Ha, está perfeitamente 

enquadrado no seu am- 

biente, com amplas pos- 

sibilidades de ótimos re- 

sultados em benefício 

da própria indústria. 

O ginásio noturno da 

Industrial não foi mero 

fruto-da vaidade de ter 

mais cursos. Nasceu de 

estudos, de pondera- 

ções, de considerações 

técnico-pedagógicas fa- 

ce aos interêsses da co- 

munidade. Considerado 

sob todos os aspectos. 

face também a outros 

cursos de aprendizado 

noturno, para os quais 

praticamente não apa- 

“reciam candidatos, a Di 

retoria da Escola, ou- 

vindo também os pro- 

fessôres e auscultando 

a comunidade, solicitou | 

ao Departamento de En . 

sino Profissional do Es- 

tado a autorização para 

instalação e funciona- 

mento, o que obteve em 

novembro de 1962, 

Não pode, pois, o 
mesmo Departamento, 
atingir dessa maneira 
um ideal ques nasceu, 
cresceu e arraigou-se 
na Escola Industrial, 
ideal cujos frutos são 

“os melhores possíveis. 
Sabemos ser o Ginásio 
Industrial noturno da 
«EF, Febeliano da Cos- 
ta» O único em nosso 
Estado em escola indus- 
trial oficial. Por ser o 
único e não querer, tal- 
vez, o Departamento 
criar outros, não cons- 

tituem motivos para a 

sua extinção, como sg 

pretende há poucos a- 

nos contra a nossa Es- 

cola Normal Rural. 

Essa medida, face ao 

que vem sucedendo con- 

tra Piracicaba no terre- . 

no educacional, leva- 

nos a crer que algo o- 

corre contra o desejo de. 

progredir dêste munici- 

"pio; 

Piracicaba não dirá e 

não diz «amém» ao ato 

estranho que feriu a 
nossa Escola Industrial. 
Piracicaba tem o direi 

to de saber, de conhe- 

cer as razões e as jus 
“tificativas arroladas pe- 
da Diretoria do Ensino 
Profissional do Estado 

“contra o Ginásio notur- 

no desta Escola. DIA-. 

RIO DE PIRACICABA, 

endereca, pis, à refe- 

rida Diretoria, uma in- 

dagação nesse sentido, 

pois não se destroi, de 

afogadilho, uma obra 
que vem prestando re- 

levantes serviços à co- 

munidade e cujas pers- 

pectivas futuras são as 

melhores possíveis em 

benefício do próprio in- 

eremento do aprendiza- 

do industrial paulista. 

Bem agiria O Departa- 

mento se melhor estu- 
dasse c que se faz na 

nossa Escola Industrial 
«Fernando Febeliano da 

Costa», sob a orienta- . 
lei 1. ' 

-cão sábia e competen- 

te do prot. Mário Bos- 

colo. o 

Esperamos levar aos 
nossos Jeitores novos 
comentários em tôrno 

dêsse ato que atinge 
“duramente o sistema e. 
ducacional piracicaba- | 
no. Não eruzaremos os 
braços. Que tôdas as 

“fôrças 'vivas de Piraci- 
caba, tôdas as entida-. 
des protestem e exijam 
anulação do ato, Que | 
Os Nossos representan-. 
tes na Assembléia Le- 
gislativa se movimen- 
tem nesse sentido. 

Noz ; 
Com a palavra os se- 

nhores do Departamen- 
to de Ensino Profissio- 
nal do Estado, Piracica- 
ba não disse «amém», e 
não dirá «amém», 

k 

“PAULO F 
Comunica que está 

251, com tel, 4653. 

O POSSIVEL 

INTERVENTOR 

“O coronel Plinio Pi- 

taluga, comandante do 

Regimento de Reconhe 

cimento Mecanizado, 

sediado na Guanabara, 

apontado como possi- 

vel interventor no Es- 

tado de Goiás, falando 

a respeito dessas Indi- 

cações, esclareceu: — 

«Meu nome foi real- 

mente lembrado para 

o govêrno de Goiás, 

mas a indicação partiu 

de amigos e ocorrera 

em abril, quando a Re- 

volução estava em ple- 

na fase punitiva. Como 

militar, estou disposto 

a cumprir qualquer or- 

dem». | 

JULGAMENTO 

"4a FEIRA 

O ministro Gonçal- 

ves de Oliveira solici- 
tará ao govêrno infor- 

mações para instruir O 

habeas corpus preven- 

“tivo, que o professor 

Sobral Pinto impetrou 

no Supremo Tribunal 

Federal, em favor do 

governador Mauro Bor 

ges, de Goiás, e do 

qual aquêle magistrado 

é o relator. Não se po- 

de prever o dia do jul- 

gamento do habeas- 

corpus, mas espera-se 

para quarta-feira. 

* GESTOS 
" IMPENSADOS 

O comportamento 

do sr, Mauro Borges é 

considerado pelo PSD 
como exemplar. Após 

conversar pelo telefo- 
ne com o governador, 

“o presidente da agre- 

miação, sr. Amaral 

Peixoto, comunicou às 

bancadas no Congresso 

que estava muito sa- 

- tisfeito, O sr. Mauro 

Borges disse-lhe que 

estava tranquilo e que 

“não aceitaria provoca- 
ções, e «de sua parte 

não haveria gestos im- 

* pensados». 

MILITARES 
NÃO GOSTARAM 

A decisão do minis- 
tro Gonçalves de Oli- 
veira, que provocou a- 

lívio nos meios políti- 

cos não foi bem rece- 

“bida pelos militares. 

Fontes do Ministério 
da. Guerra, evidente- 

“mente convictas da cul 
pabilidade do governa- 

dor, «não perdeam o 

“apoio a um militar li- 

gado ao comunismo, 

por parte do judiciá- 

rio». 

" SBM COMEMORAÇÃO 
" Nenhuma solenidade 
pública marcou a pas- 
sagem do aniversário da 
República, no dia 15 de 

EV 

ARECEBEMOS 
EOAMISAS 
WJESPORTE     

   

Últimas novidades 

(ASA MARILU 

070 
a, » Provisdriamente hté 

Bar Municipal, à rua São | JE » atendendo no 

Caetano E 
9, € em sua residência, à rua Prudente de Morais, 

da rua Alferes José 

TR 
" 
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T
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Novembro, 0 

nal desfile d 
gentes das F 

madas foi can 

o Congresso : 

reuniu por ser q 

Bo. PU 

são chegou a! 

tar onde eu eq 

alguns jornais 
Paulo deveria 

jo de mentir 

damente, Na mg 

mas houve 

pois não hã. 
exceção, mas ní 

so contar, Nós 

Paulô não ja 

frente mas p 
retaguarda, p 

um movimento 

êles 
contra nós, con 
zeram por duas 

MORREU DE 

O coronel 

de Castro, en 

do do inquéri 
taurado . para 

as causas que h 

gento Manuel 

de Oliveira, 

Exército, E 

maio, 32 dias 3 

sido preso por 

são, concluiu s 

balho apontando à 
me como causa 

te do militar. 

NOVIDADE: GUS 
DE VIDA VAI Si 

O minill 

custo de.vida 

subir mais em 

bro e dezembrt 

virtude do reaj 

to dos preços do 
leo e do trig: 

que a tendência, 

relação a 1961, 
a estabilização, 

do garantiu 0 

Bulhões, a in 

tá sendo cont 

bora os preços 

porque «a eleva 

geral está 

não». 

FESTA DO JUI 

Na cidade 1 

de Itajubá foi e 

rado o jubileu 

quentenário 

do ex-presid 

República We 

Braz. Já pela 

gada a cidade se 

sentava festivas & 

alvorada e esp 

fogos. 

os PRÓXIMO 

DA LISTA. ns, 

O líder do É 

tel de Andrai 
rou que ao 54 

derrubada do. 

dor Mauro 

«um homem 

e combativo ng 

luta», se seBM” 

fastaméntos dos £ , 
nadores A ei 

Barros, 

nior, Ildo Mer 

quiros: 

=
 

Nacionats € 6% 

casA É 
4


